
CLIQUE E ASSISTA!

ACESSE O ARTIGO!
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ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA COMUNICAÇÃO
EM CIÊNCIAS DA SAÚDE
O artigo "Estratégias de aprendizagem: o uso de
metodologias ativas na formação e na qualificação de
preceptores" foi publicado no suplemento temático do
PROFSAÚDE, da Revista Comunicação em Ciências da Saúde.

De autoria de Jacqueline Carvalho, Letícia Lourenço e
Michelle Costa (do Programa de Residência em Enfermagem
de Família e Comunidade) e de Carla Pacheco Teixeira, da
Fiocruz, o artigo narra a experiência sobre o uso de
metodologias ativas na formação e na qualificação de
preceptores do Programa de Residência em Enfermagem de
Família e Comunidade.

O SUS SENDO RECONHECIDO EM OUTROS PAÍSES!
No dia 19/01, a Clínica da Família Zilda Arns, no Complexo
do Alemão, recebeu a visita da pesquisadora Daria Bula,
da Escola de Saúde Pública da Universidade de Bielefeld,
na Alemanha.

Acompanhada pela coordenadora do Programa de
Residência em Enfermagem de Família e Comunidade,
Jacqueline Carvalho, da tutora Marianne Maia, e da
preceptora Marina Rosário, a pesquisadora teve a
oportunidade de conhecer as instalações da clínica e de
acompanhar as rotinas de atendimento das equipes de
enfermagem na unidade.

O encontro também possibilitou que Daria conhecesse
mais de perto as atividades clínicas desempenhadas
pelos enfermeiros de família e comunidade, e como se dá
a colaboração interprofissional entre a equipe de saúde,
especialmente na relação entre enfermeiros e médicos.

https://www.instagram.com/reel/C2hwIkPg6La/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
https://revistaccs.escs.edu.br/index.php/comunicacaoemcienciasdasaude/article/view/1512
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A cidade do Rio de Janeiro celebra um marco
significativo na área da saúde, atingindo a marca de
70% de cobertura da população pela Atenção Primária
à Saúde (APS). 

Esse feito é resultado do comprometimento da
Secretaria Municipal de Saúde, que não mediu esforços
na contratação de profissionais e ampliação das
equipes de APS.

RIO DE JANEIRO ATINGE A
MARCA DE 70% DE COBERTURA
DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Ao todo, foram criadas 209 novas equipes, permitindo que mais de 4,6 milhões de cariocas tenham
acesso a cuidados de saúde mais próximos e efetivos. Para tal feito, vale destacar a importância
dos profissionais que atuam nas unidades de saúde, em especial dos enfermeiros, que são atores
estratégicos na prestação de cuidados primários e na promoção da saúde.

Além de desempenharem funções clínicas essenciais, os enfermeiros desempenham um papel
fundamental na coordenação e gestão das equipes de saúde. Sua presença é vital para o
fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo que os princípios da universalidade,
integralidade e equidade sejam efetivamente implementados.

Seguimos em frente, por um SUS cada vez mais forte, mais humano e mais presente na vida de
cada pessoa!

NOTA TÉCNICA SOBRE A ATUAÇÃO DO
ENFERMEIRO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À
SAÚDE NA ASSISTÊNCIA PRESTADA AO
PACIENTE COM DENGUE

De acordo com o ofício Nº SMS - OFI - 2024/04735,
está autorizada a prescrição de medicamentos
analgésicos e antitérmico e solicitação de exames
complementares para o atendimento de arbovirose
pelos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde do
município do Rio de Janeiro.

Diante do aumento considerável de casos de
dengue na cidade, a SMS também lançou, no dia
02/02, um plano de contingência que prevê uma
série de medidas para a assistência e o combate
ao Aedes aegypti. ACESSE A NOTA!

https://subpav.org/aps/uploads/publico/repositorio/PROCESSO.RIO_-_OFICIO_SMS-OFI-2024-04735.pdf


CONFIRA O PROTOCOLO!

PÁGINA 4PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM ENFERMAGEM DE FAMÍLIA E COMUNIDADE

SECRETARIA EXECUTIVA:
Karine Detes Canto
Tatiane Almeida
Alessandra Mattos

CF Sergio Arouca

A comunicação efetiva com o paciente é uma das
habilidades esperadas em um enfermeiro de família e
comunidade. Às vezes, no acompanhamento
longitudinal dos usuários do sistema de saúde, se faz
necessária a comunicação de notícias difíceis.

Nesse sentido, uma ferramenta que pode ser valiosa
no cotidiano dos profissionais de saúde é o Protocolo
SPIKES, que ajuda o profissional a comunicar uma
notícia difícil e agir com empatia à resposta do
usuário. Ele apresenta quatro objetivos principais, que
são: saber o que o usuário entende sobre sua
situação, fornecer informações de acordo com o que
o usuário e sua família suportam ouvir, acolher
qualquer reação que pode vir a acontecer e, por
último, ter um plano.

COMO COMUNICAR UMA NOTÍCIA DIFÍCIL?

VISITAS INSTITUCIONAIS

VISITE NOSSO SITE:
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COORDENAÇÃO DO PROGRAMA:
Jacqueline Oliveira de Carvalho

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA:
Letícia Vieira Lourenço
Edineia Lazzari
Tulio Padilha
TUTORIA:
Marianne Maia
Michelle  de Jesus
Gabriela Moiçó Azevedo

COMUNICAÇÃO:
Igor Azeredo Cruz
Cláudio Verçosa

sigaenf.subpav.org
Contato:

prefc.smsrio@gmail.com

ACOMPANHE O PREFC:

JAN. e FEV.

CF Maria do Socorro

CF Sergio Arouca CF Ivanir de Mello

CF Cabo Edney CF Kelly Cristina

https://www.instagram.com/p/C2ua1LzrNBJ/?img_index=1
https://www.instagram.com/prefc_smsrio/
https://www.youtube.com/channel/UC98KsG8f4A6kb4srRpU9HmQ

